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A U R A    R E T R O C O G N I T I V A  
( RE T R O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aura retrocognitiva é o conjunto de sensações, sinais, fenômenos, para-

fenômenos, ocorrências, fatos e parafatos, precedente à vivência de retrocognição, sadia ou pato-

lógica, espontânea ou patrocinada, anímica ou parapsíquica, e promotora de condições propícias 

para o acesso à auto-holomnemônica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo aura vem do idioma Latim, aura, “vento brando; brisa; o ar; so-

pro; hálito; brilho; fulgor; fôlego; alma; vida”, adaptado do idioma Grego, aúra, “brisa que vem 

de determinado curso de água ou do mar; ar fresco da manhã”, e, por extensão, “vento em geral; 

sopro; odor”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição retro deriva do igualmente idio-

ma Latim, retro, “por detrás; atrás; movimento para trás; recuando; remontando ao passado; em 

retribuição”. Apareceu no Século XV. O termo cognição procede do mesmo idioma Latim, cogni-

tio, “ação de conhecer”, radical de cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conheci-

mento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 

1836. A palavra retrocognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Avisos de retrocognição. 2.  Sinal retrocognitivo. 3.  Presságio 

autorretrocognitivo. 4.  Anúncio de retrovivência. 5.  Augúrio de abertura seriexológica. 6.  Sin-

toma de rememoração holobiográfica. 7.  Pressentimento da manifestação de acesso holomnemô-

nico. 8.  Conjunto de manifestações pré-retrocognição. 9.  Sintomas da rememoração holobio-

gráfica premente. 

Neologia. As 3 expressões compostas aura retrocognitiva, aura retrocognitiva esnobada 

e aura retrocognitiva valorizada são neologismos técnicos da Retrocogniciologia. 

Antonimologia: 01.  Aura projetiva. 02.  Aura humana; aura energética pessoal; ener-

gosfera; bioaura. 03.  Aura peniana; aura clitoriana. 04.  Aura orgástica; aura sexual; aura amo-

rosa. 05.  Aura de coragem; aura de saúde; aura epilética; aura de doença. 06.  Aura das coisas. 

07.  Aura do ícone; aura popular; aura popularis. 08.  Ficha-aura. 09.  Aura de santa. 10.  Aura 

positiva; aura negativa. 

Estrangeirismologia: os inputs holomnemônicos propiciando retrocognições; os slots 

disponíveis da automemória aguardando os pen drives da holobiografia; o download dos dados 

holobiográficos por meio das retrocognições; a big data multiexistencial aplicada às sincronicida-

des retrocognitivas; o rapport instantâneo com temas, lugares e consciências; os flashbacks de re-

trovidas; o feeling da retrocognição; o desfazimento dos links com retrovidas; o revival holobio-

gráfico inesperado; o déjà-vu cotidiano; a mise-en-scène pré-retrocognitiva. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especialmente do autodis-

cernimento quanto à lucidez retrocognitiva. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Aura  

é atmosfera. Retroaura: aura presente. Auras permitem previsões. Existem sinais retrocognitivos. 

A aura fala. Retrocognições têm auras. Há retrocognições latentes. Há retrocognições patentes. 

As auras interagem. Acoplamentos geram retrocognições. 

Coloquiologia: o cheiro de retrocognição; a brisa da rememoração holobiográfica;  

o jeitão de vivências retrocognitivas; o faro da autopesquisa seriexológica; o sopro da holomemó-

ria; o sinal de fumaça seriexológico; a possível origem do te conheço de algum lugar; a tecnici-

dade aplicada ao isso é tão retrocognitivo; o sensoriamento aguçado para encontrar a agulha no 

palheiro holobiográfico. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autorretrocognições. Assistir aos filmes históricos, ou de época, favorecem as au-

torretrocognições, mesmo com todos os exageros, fantasias e truques cinematográficos”. 

2.  “Música. Música e perfume desencadeiam autorretrocognições”. 
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3.  “Paracérebro. Dependendo do trabalho intelectual, quando desenvolvido antes de  

a conscin dormir, ao invés de vivenciar uma projeção consciente, a personalidade tem autorre-

trocognições. Nesse caso, ocorre o continuísmo das atividades mentais a partir do paracérebro”. 

 

Unidade. A unidade de medida da aura retrocognitiva é a sinalética energo-anímica- 

-parapsíquica personalíssima. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da aura retrocognitiva; o holopensene pessoal 

atraindo situações potencialmente retrocognitivas; as mudanças bruscas no próprio holopensene 

indicando sintonização com retrocontextos; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os 

holomnemopensenes; a holomnemopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; a fôrma 

holopensênica aumentando o potencial perceptivo da aura retrocognitiva; a vetorização dos au-

topensenes intensificando abordagens retrocognivitas; a retrossenha pessoal sendo rastro holopen-

sênico multiexistencial; a depuração do materpensene pessoal ampliando abordagens autosse-

riexológicas; o postulado pensênico. 

 

Fatologia: os fatos fundamentando a aproximação do episódio retrocognitivo; a poten-

cialidade retrocognitiva envolvendo objetos e cenários diuturnos; o ambiente da Noite de Gala 

Mnemônica; as obras escritas carregadas de possibilidades holomnemônicas; a latência rememo-

rativa presente em inúmeras miniocorrências cotidianas; a auto e heteroevocação holomnemôni-

cas; o ato de ciscar indícios holobiográficos; a sequência de eventos, ocorrências e situações en-

cadeadas resultando em rememorações de vidas passadas, próprias ou de outrem; o passado sem-

pre presente e o presente sempre passado preenchendo eventos cotidianos com a aura retrocogni-

tiva; a impressão de conhecer determinada conscin sem nunca tê-la visto antes; os pontos somáti-

cos de tensão e marcas de nascença servindo tais quais “botões autorretrocognitivos”; as evoca-

ções despercebidas desencadeadoras de rememorações de vidas passadas; o aprofundamento dos 

indícios e evidências inegáveis de retrovida crítica, em grande parte despercebidos pela conscin 

seriexologicamente desatenta; os hábitos, sadios ou patológicos, desenvolvidos espontaneamente 

e permeados de potencial retrocognitivo; o olhar seriexológico aplicado sobre predileções pesso-

ais por tópicos e temas inusitados sem causa aparente, possivelmente correlacionados à holome-

mória; o cacoete e as idiossincrasias particulares, comportamentais, cognitivas ou valorativas, si-

nalizando possível aprofundamento holobiográfico; a apresentação pessoal remetida a épocas pas-

sadas reforçando a aura retrocognitiva vinculada aos contextos evocados; o cenho mantendo-se 

com evidentes semelhanças de vida para outra; as diferentes fases da vida indicadoras de retro-

contextos vivenciados reforçando o link holobiográfico com retrovidas específicas e facilitando  

a autorretrocognição em série; o fato de o primeiro minuto de vida já indicar série de informações 

relacionadas a retrovidas e estar especialmente carregado pela aura retrocognitiva; a depuração do 

dicionário autosseriexológico organizado de maneira a facilitar a percepção das potenciais auras 

retrocognitivas na rotina pessoal. 

 

Parafatologia: a aura retrocognitiva; os prenúncios da ocorrrência retrocognitiva funda-

mentados em parafatos; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático desencadeando 

eventos singularmente multiexistenciais; o aniversário seriexológico; as experiências de quase- 

-morte (EQM) promotoras de autorretrocognições; a soma de sincronicidades multiexistenciais 

promovendo a vivência de retrocognições; os reencontros extrafísicos desencadeadores de retro-

cognições sucessivas; a ligação com eventos intrafísicos reverberando extrafisicamente energias 

promotoras de retrocognições individuais ou coletivas; os ganchos holomnemônicos; o gatilho re-

trocognitivo; a retrocognição relâmpago; a súbita rememoração de vida passada impressiva (re-

trocognição impressiva); as retrocognições sequenciais, sejam imediatamente seguidas ou espaça-

das em maiores períodos de tempos; a sensação de processamento e liberação de nódulo holo-

mnemônico desencadeados pela retrocognição; os sonhos retrocognitivos, geralmente repetitivos; 
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a calibragem do paradesconfiômetro seriexológico; a multiexistencialidade cravada no holosso-

ma; a parafisiologia retrocognitiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aura projetiva–aura retrocognitiva desencadeando si-

multaneamente o fenômeno da projeção da consciência e da retrocognição; o sinergismo sinaléti-

ca anímica parapsíquica–sincronicidades elucidadas facilitando a predisposição à vivência retro-

cognitiva por parte da conscin parapsíquica; o sinergismo ganchos-gatilhos holobiográficos; o si-

nergismo tenepessista–amparador de função favorecendo o resgate autorretrobiográfico; o siner-

gismo das retrocognições coletivas; o sinergismo das interações áuricas especialmente poten-

cializado pelo acoplamento retrocognitivo; o sinergismo retrossenha-materpensene. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado ao posicionamento crítico diante 

de situações hipoteticamente retrocognitivas; o princípio das afinidades interconscienciais tal 

qual imã de enlaces holobiográficos; o princípio do registro holomnemônico omniatuante; o prin-

cípio evolutivo “ninguém perde ninguém” (Grupocarmologia); o princípio da neutralidade da re-

trocognição; o princípio da conservação autocognitiva multidimensional (Genopensenologia);  

o princípio “dos males o menor” inibindo potenciais retrocognições. 

Codigologia: a decodificação do conjunto de códigos da aura retrocognitiva encriptada; 

a aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC) catalisando o potencial retrocognitivo da au-

tomanifestação; o código duplista de Cosmoética (CDC) auxiliando a promoção de vivências 

multiexistenciais a 2; o código grupal de Cosmoética (CGC) permeando o coletivo de conscins de 

compromissos multiexistenciais libertadores. 

Teoriologia: a teoria da Seriexologia; a teoria da personalidade consecutiva; a teoria 

da retrossenha holobiográfica; a teoria do materpensene; a teoria da holomemória; a teoria do 

palimpsesto consciencial; a teoria das sincronicidades holobiográficas. 

Tecnologia: as técnicas estimuladoras da aura retrocognitiva; as técnicas de digitopres-

sura aplicadas à estimulação holomnemônica; a técnica da estimulação interchacral promovendo 

a exumação do passado; as técnicas projetivas aplicadas em conjunto com a intenção consciente 

de acessar a holobiografia; a técnica da visualização parapsíquica; a técnica do arco voltaico 

craniochacral intensificando a aura retrocognitiva entre o assistente e o assistido; a técnica da 

grafopensenometria aplicada à análise do retrodiscurso; a técnica da consulta a dicionário de ter-

mos arcaicos; as técnicas aplicadas à viagem retrocognitiva; as técnicas do método indiciário da 

pesquisa seriexológica. 

Voluntariologia: o voluntariado autopesquisístico em Instituição Conscienciocêntrica 

(IC) repleto de situações retrocognitivas; o voluntariado interassistencial da tenepes promovendo 

desenlaces interprisivos multiexistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia carre-

gando a energosfera da conscin autopesquisadora de potencial retrocognitivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia. 

Efeitologia: o efeito do retrotrauma reverberando no momento presente; o efeito halo da 

aura retrocognitiva assediada; o efeito libertador da aura retrocognitiva amparada. 

Neossinapsologia: as neossinapses surgindo a partir do resgate espontâneo de retrossi-

napses; as neossinapses criadas a partir da percepção do enredo multiexistencial; as neossinap-

ses reforçando a autopercepção seriexológica. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo estimulação de nódulo holo-

mnemônico–aura retrocognitiva–retrocognição–liberação do nódulo holomnemônico estimulado. 

Enumerologia: a aura retrocognitiva captada; a aura retrocognitiva desperdiçada; a au-

ra retrocognitiva compartilhada; a aura retrocognitiva coletiva; a aura retrocognitiva escancara-

da; a aura retrocognitiva assediada; a aura retrocognitiva amparada. O retrossinal esclarecedor; 

o retrossinal embaralhado; o retrossinal mascarado; o retrossinal ostensivo; o retrossinal poten-

te; o retrossinal indicador; o retrossinal norteador. 
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Binomiologia: o binômio onomástico nome-sobrenome evocando situações de retrocog-

nição; o binômio autossubjetividade-heterossubjetividade na promoção de eventos retrocogniti-

vos; o binômio passado-presente; o binômio situação inusitada–reencontro programado. 

Interaciologia: a interação gatilho retrocognitivo–aura retrocognitiva; a interação aura 

epilética–aura retrocognitiva; a interação evocação-retrocognição; a interação autoconflitos 

evolutivos–autorretrocognições. 

Crescendologia: o crescendo parapercepção impressiva retrocognitiva–confirmação 

holomnemônica. 

Trinomiologia: o trinômio megatrafor-megatrafar-multiexistencialidade; o trinômio au- 

-ra retrocognitiva–consciência assistente–consciência assistida; o trinômio retrossenha–mater- 

-pensene–magnetismo consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio pai-mãe-filho-irmão-irmã oportunizando reconciliações 

multimilenares por meio da consaguinidade. 

Antagonismologia: o antagonismo retromemória sadia / retromemória patológica;  

o antagonismo memória intrafísica / memória extrafísica; o antagonismo retrocognição / fanta-

sia; o antagonismo simpatia / antipatia; o antagonismo afinidade / rechaço; o antagonismo para-

digma da vida única / paradigma da multiexistencialidade; o antagonismo dos extremos seriexo-

lógicos. 

Paradoxologia: o paradoxo de os atuais afetos serem antigos desafetos; o paradoxo do 

saber sem saber como; o paradoxo de a mesma consciência poder ter vivido em polos extremos 

do mesmo espectro holobiográfico; o paradoxo de o rechaço poder indicar afinidade; o parado-

xo de as esquecidas retrovidas poderem ser rememoradas inconscientemente na vida atual; a pa-

radoxal condição do antepassado de si mesmo. 

Politicologia: a seriexocracia. 

Legislogia: a lei cosmoética de causa e efeito; a lei do retorno; a lei do máximo esforço 

evolutivo aplicada às investigações autorretrocognitivas; a lei da conservação holomnemônica do 

autopatrimônio cultural; a lei da imutabilidade do passado; a lei da inseparabilidade grupocár-

mica; a lei das afinidades conscienciais. 

Filiologia: a mnemofilia; a evoluciofilia; a pesquisofilia; a neofilia; a parapsicofilia;  

a seriexofilia; a retrobiografofilia. 

Fobiologia: a necessária superação da retrocogniciofobia; a neofobia impedindo a vivên-

cia de retrocognições amparadas. 

Sindromologia: a síndrome do estresse pós-traumático devido à vivência retrocognitiva; 

a síndrome da hipomnésia obnubilando a percepção da aura retrocognitiva. 

Maniologia: a superação da mania de atribuir todos os males da vida atual a causas ima-

ginárias do passado. 

Mitologia: o mito de encontrar pela primeira vez; a acachapante superação do mito da 

vida única. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a seriexoteca; a historioteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Retrocogniciologia; a Seriexologia; a Interseriexologia; a Holo-

mnemonicologia; a Sinaleticologia; a Parageneticologia; a Grupocarmologia; a Holobiografolo-

gia; a Parafenomenologia; a Sincronologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a consréu ressomada; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a autocobaia seriexológica; a personalidade consecutiva; a conscin 

agente do destino. 

 

Masculinologia: o amigo de vida passada; o desafeto de vida passada; o parceiro de vi-

da passada; o preceptor de vida passada; o parente de vida passada; o filho de vida passada;  

o pai de vida passada; o pré-serenão vulgar; o arauto da multiexistencialidade; o mensageiro da 

retrovida; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o investigador-ator; o pesquisador-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

sensitivo; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado 

autocrítico; o evoluciólogo; o parageneticista; o seriexólogo. 

 

Femininologia: a amiga de vida passada; a desafeto de vida passada; a parceira de vida 

passada; a preceptora de vida passada; a parente de vida passada; a filha de vida passada; a mãe 

de vida passada; a pré-serenona vulgar; a arauta da multiexistencialidade; a mensageira da retro-

vida; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a investigadora-atriz; a pesquisadora-sen-

sitiva; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcido; a consciencióloga; a teleguiada 

autocrítica; a evolucióloga; a parageneticista; a seriexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sa-

piens retromimeticus; o Homo sapiens retroactor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens holomaturologus; 

o Homo sapiens experimentor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aura retrocognitiva esnobada = o desaproveitamento das circunstâncias 

propícias à vivência de parafenômenos de cunho seriexológico; aura retrocognitiva valorizada  

= o aproveitamento e promoção autoconsciente das circunstâncias propícias à vivência de para-

fenômenos de cunho seriexológico. 

 

Culturologia: a cultura da Autorretrocogniciologia Lúcida; a cultura da autoconscienti-

zação seriexológica; as retroculturas; as culturas hindu e budista com maior índice de rememo-

ração de vidas passadas em crianças na primeira idade. 

 

Latência. Diversas ocorrências, ideias, conversas, locais e consciências presentes no co-

tidiano da conscin são potencialmente carregados de energias relativas ao passado pessoal e gru-

pal, podendo desencadear o parafenômeno da aura retrocognitiva. 

Perspicácia. Ao autopesquisador seriexológico, urge manter-se atento aos aspectos, no-

tadamente sutis, passíveis de expor algum conteúdo holomnemônico, mantendo a predisposição 

cognitiva e parapsíquica para vincular-se lucidamente aos campos e energias retrocognitivas 

quando percebidas. 

 

Taxologia. À luz da Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, 22 situações passíveis 

de serem investigadas diante das quais a conscin interessada poderá identificar, na prática, indí-

cios da aura retrocognitiva e obter rememorações de maneira consciente: 

01.  Acoplamento áurico. O reencontro multimilenar, indicando passado holobiográfico 

amigável ou hostil entre consciências. 

02.  Afinidade. A afinização espontânea e sem causa aparente a determinado contexto, 

consciência ou ideia. 

03.  Assim instantânea. A facilidade em assimilar, positiva ou negativamente, com as 

energias de determinado contexto ou consciência indicadora de retroafinizição. 

04.  Clarividência facial. A visualização facial em experimento parapsíquico a 2, evi-

denciando possível passado holobiográfico de consciências envolvidas. 

05.  Clarividência viajora. A visualização, à distância, de fato ou parafato indicando 

afinização da consciência clarividente com o contexto visto. 

06.  Datas. A relação da consciência com datas anuais específicas capazes de desencade-

ar alterações holopensênicas, positivas ou negativas. 

07.  Dejaísmo. A sensação de conhecer determinada conscin ou local, contudo, sem ne-

nhuma referência da vida atual. 

08.  Esbregue. A potencial relação entre dificuldades manifestadas na vida atual e retro-

comportamentos vinculados ao motivo do esbregue intermissivo. 
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09.  Estudo. A aquisição cosmoética de conhecimento por meio do estudo facilitando  

o acesso a retrocognições amparadas. 

10.  Intuição. O saber a resposta sem a construção do raciocínio sugerindo rapport mul-

timilenar da consciência com a ideia obtida. 

11.  Lucidez. A recuperação dos cons magnos evidenciando o tom da maturidade 

multimilenar da consciência. 

12.  Marcas. As marcas de nascimento de raiz holobiográfica. 

13.  Parapsiquismo impressivo. A impressão de origem paraperceptiva derivada de 

fragmento retrocognitivo. 

14.  Predileções. As predileções e hábitos pessoais criados e reiterados em incontáveis 

vidas e períodos intermissivos vivenciados. 

15.  Projeções precognitivas. A antecipação de fatos e parafatos (Prognosticologia) em 

função do conhecimento dos resultados de causas cujos efeitos já foram vivenciados no passado. 

16.  Projeções retrocognitivas. As retrocognições, lúcidas ou inconscientes, ocorridas 

durante o período projetivo, permanecendo o soma inerte no leito. 

17.  Psicometria. O sensoriamento psicométrico realizado com facilidade indicador de 

relação multiexistencial da conscin psicômetra com o objeto ou local medido. 

18.  Reciclagem. A reciclagem, intraconsciencial ou existencial, sacudindo a poeira da 

holobiografia. 

19.  Rechaço. O repúdio espontâneo e sem causa aparente a determinado contexto, cons-

ciência ou ideia. 

20.  Símbolos. A simbologia onírica, devidamente decifrada, servindo qual ponte para  

o passado. 

21.  Sinalética. O mapeamento da sinalética energo-anímica-parapsíquica personalíssima 

facilitando o conhecimento do teor retrocognitivo de determinada ocorrência e potencializando  

a possibilidade de vivência de retrocognição. 

22.  Traumas. Os eventos traumáticos da vida atual enquanto efeitos de causas promovi-

das em retrovidas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aura retrocognitiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplamento  retrocognitivo:  Holomnemonicologia;  Neutro. 

02.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

03.  Auto-herança  gestual:  Autoparageneticologia;  Neutro. 

04.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

06.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Cacoete  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

09.  Fácies  retrocognitiva:  Parageneticologia;  Neutro. 

10.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

11.  Hábito  retrocognitivo:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

13.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

14.  Sinergismo  tenepes-retrocognição:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Zum  mnemônico:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 
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A  AURA  RETROCOGNITIVA  É  EXPERIÊNCIA  SUTIL  A  SER  

MELHOR  ESTUDADA  NO  UNIVERSO  DA  RETROCOGNICIO-
LOGIA.  SE  BEM  APROVEITADA,  TORNA-SE  PROVIDENTE  

FERRAMENTA  PARA  REMEMORAÇÕES  HOLOBIOGRÁFICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a aura retrocognitiva?  Se sim, tirou 

proveito evolutivo desta experiência? 
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